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Eficientes para diabetes, 
bons para Alzheimer

Cientistas coreanos pesquisam como os remédios usados no tratamento de uma doença surtem efeitos positivos em outra. 
Pacientes que testaram a medicação apresentaram menos risco risco de demência, mas ainda não é um resultado definitivo

M
edicamentos utiliza-
dos no tratamento de 
diabetes tipo 2 têm po-
tencial protetor contra 

neurodegeneração. A conclusão 
é de um estudo publicado on-
tem na revista The BMJ. O tra-
balho liderado pela Univer-
sidade Nacional de Seul, na 
Coreia do Sul, sugere que os 
chamados inibidores do co-
transportador de sódio-glico-
se-2 (SGLT-2), podem reduzir 
o risco de Alzheimer em até 
39% quando comparado com 
os inibidores da dipeptidil pep-
tidase-4 (DPP-4), outro tipo de 
remédio para diabetes.

O estudo, que é observacional, 
analisou dados do Serviço Nacio-
nal de Seguro Saúde da Coreia e 
envolveu 110.885 adultos com 
diabetes tipo 2, com idades en-
tre 40 e 69 anos. Os participantes, 
que iniciaram tratamento com 
inibidores de SGLT-2 ou DPP-4 
entre 2013 e 2021, foram acom-
panhados por uma média de 670 
dias. Durante esse período, fo-
ram identificados 1.172 casos de 
demência recém-diagnosticada.

Os resultados mostraram que 
as taxas de demência foram de 
0,22 a cada 100 pessoas por ano 
para aqueles que usaram inibi-
dores de SGLT-2, em compara-
ção com 0,35 no grupo que uti-
lizou o DPP-4. Além disso, o es-
tudo encontrou uma redução 
de 39% no risco de doença de 
Alzheimer e uma diminuição 
de 52% no risco de demência 
vascular associada ao SGLT-2.

Os pesquisadores observaram 
ainda que o efeito dos inibidores 
de SGLT-2 foi mais pronuncia-
do em tratamentos mais lon-
gos. Um risco reduzido de de-
mência de 48% foi observado 
em pacientes que usaram o me-
dicamento por mais de dois 
anos, em comparação com uma 
redução de 43% em tratamen-
tos de dois anos ou menos.

Embora os resultados sejam 
promissores, os autores destaca-
ram que, por se tratar de um es-
tudo observacional, não é possí-
vel estabelecer uma relação dire-
ta de causa e efeito. Os cientistas 

 » ISABELLA ALMEIDA

Os efeitos foram positivos em pessoas acima dos 65 anos, já entre os mais jovens não há análise conclusiva 
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afirmam que mais ensaios são 
necessários para confirmar essas 
descobertas e sugerem que é pre-
ciso pesquisar mais “para explo-
rar os mecanismos subjacentes 
de quaisquer efeitos neuropro-
tetores dos inibidores de SGLT-2”.

Lucas Mella, diretor científi-
co da Associação Brasileira de 

Alzheimer, regional São Paulo, 
frisa que a presença do diabetes 
mellitus implica risco 60% maior 
de desenvolver demência ao lon-
go dos anos em comparação com 
quem não tem a condição. “Por-
tanto, trata-se de uma população 
com maior risco para demência. 
O melhor controle do diabetes 

e das suas consequências para 
o cérebro pode ter um impacto 
significativo na redução do risco 
de demência.”

Conforme Mella, há estudos 
que sugerem que esses fárma-
cos parecem atuar inibindo a 
acetilcolinesterase, uma enzi-
ma que degrada a acetilcolina 

— um neurotransmissor impor-
tante para as funções cogniti-
vas, sobretudo para a memó-
ria. “É importante considerar 
mecanismos indiretos e não 
só de ação neurobiológica di-
reta desses fármacos. Melho-
rando o controle do diabetes 
e outros parâmetros cardio 

Após 22 lançamentos com su-
cesso, o foguete Falcon 9 da Spa-
ceX explodiu ontem, enquan-
to levava para órbita 21 saté-
lites Starlink. Apesar do se-
gundo módulo ter conseguido 
concluir o objetivo, o primeiro 
caiu no mar após uma tentativa 
frustrada de pousar uma balsa 
da empresa localizada no Ocea-
no Atlântico e colapsou.

“Depois de uma subida bem-
sucedida, o propulsor de pri-
meiro estágio do Falcon 9 tom-
bou após pousar na balsa-dro-
ne. As equipes estão acessando 

os dados e status do voo do pro-
pulsor. Esse foi o 23º lançamento 
do propulsor”, publicou a empre-
sa no X (antigo Twitter).

Se não tivesse explodido logo 
após pousar na balsa, o propul-
sor de primeiro estágio teria que-
brado o recorde de maior quanti-
dade de lançamentos e recupera-
ções bem-sucedidas, que passa-
ram de 260 desde 2021.

A semana não tem sido mui-
to promissora para a SpaceX. 
Ontem depois de a empresa 
postergou, pela segunda vez, o 
lançamento da missão Polaris 

Dawn, totalmente tripulada por 
civis cujo objetivo é realizar a 
primeira caminhada espacial 
de uma operação privada. O 
adiamento se deu pelo mau 
tempo no local de lançamento.

A missão organizada pelo bi-
lionário americano Jared Isaa-
cman, tinha previsão inicial de 
decolagem no Centro Espacial 
Kennedy, na Flórida, na madru-
gada de terça, mas foi remarca-
da para quarta-feira em razão de 
um vazamento de hélio no cabo 
que conecta a torre ao foguete, 
no entanto, não decolou. 

SpaceX tomba e explode 
MISSÃO ESPACIAL 

O ambicioso 
projeto da nave 
do  bilionário 
americano Jared 
Isaacman é adiado 
mais uma vez, a 
próxima tentativa 
será dia 4
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Vitamina D: um plus para fertilidade 
Os efeitos da vitamina D na 

fertilidade são tema de diver-
sos estudos científicos, focan-
do em aspectos individuais 
como a qualidade do esper-
ma e a capacidade reproduti-
va feminina. Contudo, ainda 
não havia pesquisas que ava-
liaram a interação dos níveis 

da vitamina em ambos os par-
ceiros e seu impacto nos resul-
tados da fertilização in vitro 
(FIV). Agora, um novo traba-
lho, apresentado ontem no 28º 
Congresso Brasileiro de Repro-
dução Assistida (CBRA2024), 
analisou a fundo essa relação.

O  e s t u d o  b ra s i l e i ro 

analisou 267 casais subme-
tidos à FIV entre janeiro de 
2017 e março de 2019. A pes-
quisa foi conduzida para ava-
liar se os níveis de vitamina D 
poderiam interferir na qualida-
de dos embriões e na gravidez. 
Os resultados mostraram não 
haver nenhuma associação 

concreta entre o sucesso de 
uma gestação e as taxas des-
sa substância nos pais.

Roberto de Azevedo, líder 
do estudo, explicou que, ape-
sar do interesse contínuo sobre 
a vitamina D devido à presença 
de seus receptores nos ovários 
e testículos, ainda não existem 

diretrizes claras que definam a 
necessidade de suplementação e 
seu impacto na fertilidade.

O estudo questiona a neces-
sidade da suplementação de vi-
tamina D na gestação. “Um tra-
balho a ser feito é justamente 
tentar encontrar um nível de 
vitamina que pudesse ter uma 

relação específica com desfe-
cho reprodutivo”, disse Azeve-
do. De acordo com ele, o estudo 
liderado pela clínica Fertipraxis 
é o primeiro a correlacionar os 
níveis de vitamina D em ambos 
os parceiros com os desfechos 
reprodutivos, sem identificar 
diferenças significativas. (IA)

Nova era
“A possibilidade de que essa medi-
cação, já usada para tratar diabe-
tes tipo 2, possa também prevenir 
a demência é muito importan-
te para a saúde pública. Se con-
firmada, isso poderia represen-
tar uma mudança na prevenção 
de doenças crônicas, oferecendo 

e cerebrovasculares, há uma 
ação neuroprotetora, dimi-
nuindo lesões e danos cerebrais 
mediados por esses fatores de 
risco, como diabetes, pressão 
alta, colesterol alto, aumento 
de triglicérides e todo o qua-
dro de síndrome metabólica.”

Fábio Henrique de Gobbi Por-
to, neurologista e professor de 
neurologia da Universidade São 
Camilo, em São Paulo, detalha 
que os inibidores do cotranspor-
tador de sódio-glicose 2 (SGLT2) 
têm sido estudados por seus efei-
tos benéficos além do controle gli-
cêmico. “Trabalhos observacionais 
sugerem que esses medicamentos 
podem ter um papel na redução 
do risco de demência, embora o 
mecanismo exato ainda não seja 
compreendido. Alguns mecanis-
mos propostos incluem a melhoria 
do controle glicêmico e a redução 
de fatores de risco cardiovascula-
res, que podem levar a menos le-
sões vasculares cerebrais.”

Problema global

A Organização Mundial da 
Saúde estima que o número 
de pessoas com demência no 
mundo deve chegar a 78 mi-
lhões até 2030. Dado que o dia-
betes tipo 2 está associado a 
um risco maior de desenvolver 
demência, as novas evidências 
sobre os inibidores de SGLT-2 
são particularmente relevan-
tes. Um estudo recente com in-
divíduos com mais de 65 anos 
sugeriu um risco reduzido de 
demência com esses medica-
mentos em comparação com 
os inibidores de DPP-4, mas 
os efeitos em pessoas mais jo-
vens e em tipos específicos de 
demência ainda são incertos. 
Considerando o impacto so-
cioeconômico e os desafios de 
saúde pública associados à de-
mência e ao diabetes tipo 2, os 
autores recomendaram que as 
diretrizes clínicas e as políti-
cas de saúde sejam atualiza-
das regularmente para incor-
porar as novas descobertas. 
Com o atual panorama de trata-
mento limitado, estratégias que 
possam potencialmente preve-
nir são importantes. 

uma abordagem mais integra-
da e eficiente. A pesquisa des-
taca a importância de conside-
rarmos os efeitos múltiplos dos 
medicamentos e como diferentes 
sistemas do corpo estão interco-
nectados. No entanto, é essencial 
manter uma perspectiva equili-
brada, aguardando confirmação 
por estudos mais rigorosos e não 
negligenciando outras medidas 

preventivas importantes. Estamos 
possivelmente no início de uma 
nova era no tratamento do dia-
betes e prevenção da demência, 
mas o caminho à frente requer 
mais pesquisas e uma abordagem 
cuidadosa.”

Ana Claudia Pires Carvalho, 
neurologista do Hospital 
Anchieta em Brasília A
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